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Resumo
Por ser considerado um país mega diverso, o Brasil assume uma responsabilidade de fazer fluir reflexão e produção de conhecimento 
acerca do tema biodiversidade. Nessa direção, a pesquisa que desenvolvemos objetivou compreender, de forma crítica, a temática 
biodiversidade nos trabalhos apresentados em dois encontros nacionais relativos ao ensino de ciências: o Encontro Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências (enpec) e o Encontro Nacional de Ensino de Biologia (enebio), realizados nos seis últimos anos. 
Com abordagem qualitativa, caracterizada como uma pesquisa documental, analisamos os resumos dos trabalhos que abordaram 
a temática, apresentados nos referidos eventos. Deste modo, percebemos um quantitativo reduzido de trabalhos referindo-se 
ao termo biodiversidade, os quais apontaram para duas perspectivas: biológica e sociocultural; a primeira, em sua maioria 
abordando a diversidade ecológica, e a segunda relacionada a aspectos culturais, indo além da percepção biológica, abrangendo 
outros campos de conhecimento. Diante do pequeno quantitativo de resumos para a dimensão mega diversa do país no período 
analisado, fica evidente a urgência em fomentar a participação de professores(as) da Educação em Ciências em tais eventos, bem 
como o aprofundamento da temática em diferentes contextos de formação e trabalho educativo.
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Abstract

Due to being considered a mega-diverse country, Brazil assumes the responsibility of encouraging reflection and production of 
knowledge on the topic of biodiversity. In this regard, the research we developed aimed to critically understand the theme of 
biodiversity in the papers presented at two national meetings related to science teaching: The National Meeting of Research in 
Science Education (enpec) and the National Meeting on Biology Teaching (enebio) carried out in the last six years. With a qualitative 
approach, characterized as documentary research, we analyzed the abstracts of the works that approached the theme, presented in 
the mentioned events. Consequently, we noticed a reduced number of papers referring to the term biodiversity, which pointed to two 
perspectives: biological and sociocultural. The first one, addresses mostly the ecological diversity, and the second one, the cultural 
aspect going beyond biological perception, covering other fields of knowledge. Considering the small number of abstracts for the 
mega-diverse dimension of the country in the analyzed period, it is evident the urgency to encourage the participation of Science 
Education teachers in such events, as well as the deepening of the theme in different contexts of training and educational work.

Keywords: biodiversity; enpec; enebio; teacher training; science teaching 

Resumen
Al ser considerado un país megadiverso, Brasil asume la responsabilidad de incentivar la reflexión y producción de conocimiento 
sobre el tema de la biodiversidad. En esa dirección, la investigación que desarrollamos tuvo como objetivo comprender críticamente 
el tema de la biodiversidad en los trabajos presentados en dos encuentros nacionales relacionados con la enseñanza de las ciencias: 
El Encuentro Nacional de Investigación en Educación en Ciencias (enpec) y el Encuentro Nacional de Enseñanza de la Biología (enebio) 
realizadas en los últimos seis años. Con un enfoque cualitativo, caracterizado como una investigación documental, analizamos los 
resúmenes de los trabajos que abordaron el tema, presentados en los eventos mencionados. De esta forma, notamos una cantidad 
reducida de trabajos que se refieren al término biodiversidad, los cuales apuntan a dos perspectivas: biológica y sociocultural. 
La primera, en su mayoría aborda la diversidad ecológica, y la segunda, los aspectos culturales, yendo más allá de la percepción 
biológica, abarcando otros campos del conocimiento. Dado el escaso número de resúmenes para la dimensión mega diversa del 
país en el período analizado, se evidencia la urgencia de incentivar la participación de profesores de Educación en Ciencias en tales 
eventos, así como la profundización del tema en diferentes contextos de formación. y trabajo educativo.

Palabras clave: biodiversidad; conferencia; formación de profesores; enseñanza de las ciencias
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Introdução

A produção inerente ao campo da Educação em Ciên-
cias (ec) no Brasil tem se ampliado nas últimas déca-
das, o que está relacionado à expansão dos cursos de 
Pós-graduação stricto sensu, principalmente, a partir da 
criação dos primeiros em 1970 (Teixeira e Megid-Neto, 
2012). Esse movimento de expansão tem oportunizado 
ampliação no escopo de produção do campo, conjun-
tura que implica consequentemente a análise dos arti-
gos, livros, Dissertações e Teses produzidos, levando em 
conta a qualidade política da produção apresentada em 
eventos científicos, bem como a natureza das temáticas 
que emergem nessas produções de palestras, mesas-re-
dondas, painéis e outros. 

Nesse limiar, o presente texto dialoga com a produção 
de dois importantes eventos nacionais no campo da ec, 
sendo eles: O Encontro Nacional de Pesquisa em Educa-
ção em Ciências (enpec) e O Encontro Nacional de Ensino 
de Biologia (enebio), o que está imbricado a grande repre-
sentatividade no cenário do país; sobretudo, no âmbito 
da pós-graduação, desses espaços de diálogo, formação 
e popularização da ciência.

Os referidos eventos nacionais (enpec e enebio) são reali-
zados periodicamente (bianuais) e contribuem para a 
socialização e disseminação do conhecimento produ-
zido por pesquisadores do campo da EC; sobretudo, os 
alocados no contexto da pós-graduação. Sendo assim, 
constituem-se em um retrato das pesquisas desenvol-
vidas no Brasil, no sentido de que “[...] a divulgação dos 
resultados dessa produção é condição essencial para a 
implantação de propostas mais específicas para a forma-
ção de professores” (Teixeira e Megid-Neto, 2012, p. 274).

Assim, o enpec é organizado pela Associação Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências (abrapec), caracteri-
zada como uma entidade científica que tem por objetivo:

[...] promover, incentivar, divulgar e socializar a pes-
quisa em Educação em Ciências, através de encontros 
de pesquisa, de formação para a pesquisa e publi-
cações sobre pesquisa, bem como atuar como órgão 
representante da área junto a entidades nacionais 
e internacionais de educação, pesquisa e fomento, 
inclusive as governamentais, sensibilizando-as, con-
tribuindo com estudos, propostas, e mobilizando-as 
para a importância de financiamento e apoio aos estu-
dos pertinentes à Educação em Ciências e à formação 
de pessoal docente de alto nível. (abrapec, 2017, p. 01)

Com esse intuito, o primeiro enpec ocorreu em 1997, 
na cidade de Águas de Lindóia, São Paulo, e o último 

evento, XIII enpec, foi realizado de forma online, devido à 
pandemia da covid-19, em 2021. Ademais, ressaltamos 
que a abrapec tem atualmente mais de mil associados, 
dentre os quais 106 são sócios fundadores4, o que reitera 
a colocação que reportamos acima acerca da relevância 
nacional do evento. 

Por sua vez, o enebio é organizado pela Associação Nacio-
nal de Ensino de Biologia (SBEnbio), a qual foi fundada 
no dia 31 de julho de 1997, no VI Encontro Perspectivas 
do Ensino de Biologia (epeb) na Faculdade de Educação 
da Universidade de São Paulo (usp). Portanto, dentro do 
Art. 2º, esta entidade tem por finalidade:

[...] promover o desenvolvimento do ensino de Bio-
logia e da pesquisa em ensino de Biologia entre pro-
fissionais deste campo de conhecimento e de áreas 
afins, propondo-se para tanto: i - discutir a formu-
lação, execução e avaliação de políticas públicas de 
educação e posicionar-se em relação a elas; ii - atuar 
como fórum de debates, contribuindo para uma 
análise crítica das ações realizadas no setor; iii - zelar 
pelos interesses comuns de seus associados no que 
concerne às atividades do ensino de biologia nas 
suas variadas dimensões; iv - atuar na obtenção de 
recursos para o desenvolvimento de atividades rele-
vantes para a área; v - apoiar e dispor de veículos de 
divulgação da produção didático-científica; vi - apoiar 
e promover eventos voltados para a divulgação da 
produção didático científica; vii - apoiar e promover 
a formação continuada dos profissionais que atuam 
no ensino de Ciências Naturais e Biologia em todos 
os níveis; viii - estabelecer relações com associações 
congêneres. (Sbenbio, 2022, p. 01)

No que corresponde à sua organização, a SBEnbio com-
preende uma Diretoria Nacional e seis Diretorias Regio-
nais (Regional 1 — São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul; Regional 2 — Rio de Janeiro e Espírito Santo; 
Regional 3 — Sul; Regional 4 — Minas Gerais, Tocantins, 
Goiás e Brasília; e, Regional 5 — Nordeste), as quais são 
eleitas em assembleia geral a cada dois anos. 

À vista disso, o i enebio ocorreu em 2005, na cidade do 
Rio de Janeiro e foi realizado na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (ufrj); já a última edição do evento, viii 
enebio, ocorreu em 2021, também de forma online, devido 
à pandemia de covid-19, realizado pela Universidade 
Federal do Ceará (ufc).

4	 Informação retirada do site da abrapec, na sua página web: 
http://abrapecnet.org.br/wordpress/pt/.
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Assim, prestes a completarem 25 anos de existência, é 
oportuno referendar que, em um contexto de ataques 
à ciência e à educação, consequentemente de sucatea-
mento das instituições da Educação Básica e do Ensino 
Superior brasileiro, bem como da pesquisa, essas asso-
ciações representam e constituem-se em resistência. Por-
tanto, as entidades têm sobrevivido bravamente, através 
de seus associados e consecutivo trabalho de qualidade 
social, com vistas à (re)significação da pesquisa e dos(as) 
pesquisadores(as) mediante a valorização de princípios 
como a ética, a política, a criatividade e outros.

Dado o exposto, nos debruçamos a compreender, de 
forma crítica, a temática Biodiversidade nos trabalhos 
apresentados nos encontros nacionais relativos ao 
ensino de ciências mencionados, considerando que “o 
Brasil, como um dos países mega diversos, tem respon-
sabilidade destacada em relação ao conhecimento, ao 
uso e à conservação da biodiversidade” (Ribeiro et al., 
2019, p. 119). Ademais, consideramos que a temática 
tem sido amplamente discutida na atualidade, fazen-
do-se presente no cotidiano dos sujeitos sociais, através 
das diferentes mídias do currículo escolar, e em ações 
planejadas por espaços não formais de educação, como 
Organizações Não Governamentais (ONGs) e museus 
(Souza e Marandino, 2020). 

A temática Biodiversidade se popularizou no Brasil pos-
teriormente à Conferência das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente e o Desenvolvimento (Rio-92), sendo 
abordada a partir de então em outros contextos; além do 
biológico, e inserido com diferentes olhares no âmbito 
educacional (Oliveira e Marandino, 2011). No entanto, 
a biodiversidade, no aspecto biológico, foi inicialmente 
compreendida a partir dos níveis de organização pro-
postos por Lévêque (1999), sendo eles:

•	 A diversidade das espécies: a identificação das 
espécies e seu inventário constituem a maneira 
mais simples de apreciar a diversidade biológica de 
uma área geográfica. Foi a evolução biológica que 
deu forma, no decorrer do tempo, a esta imensa 
diversidade de formas e de espécies.

•	 A diversidade genética: cada espécie é diferente 
das outras do ponto de vista da sua constituição 
genética (genes, cromossomos). Da mesma 
forma, as pesquisas em biologia molecular colo-
caram em evidência a existência de uma varia-
bilidade genética entre populações isoladas 
pertencentes a uma mesma espécie, bem como 
entre indivíduos no seio de uma população. A 
diversidade genética é o conjunto da informação 
genética contida dentro de todos os seres vivos, 
correspondendo à variabilidade dos genes e 

dos genótipos entre espécie e no seio de cada 
espécie.

•	 A diversidade ecológica: os ecossistemas estão 
constituídos pelos complexos de espécies (bio-
cenoses) e seu ambiente físico. Distinguimos 
numerosos tipos de ecossistemas naturais, como 
as florestas tropicais, os recifes de coral, os man-
guezais, as savanas, as tundras, etc., bem como 
os ecossistemas abriga uma combinação carac-
terística de plantas e de animais. Esses próprios 
ecossistemas evoluem em função do tempo, sob 
o efeito das variações climáticas sazonais ou a 
longo prazo. (Lévêque, 1999, pp. 16-18)

Ainda segundo esse autor (1999), a biodiversidade se 
apresenta em um movimento de interligação entre esses 
três níveis e não isoladamente. Contudo, o conceito pode 
compreender aspectos bem mais amplos, que envol-
vem elementos sociais, políticos, legislativos e culturais, 
quando tratado por outras áreas de conhecimento.

Pensando-se na área da educação em ciências, a forma 
como tais níveis assumem suas posições primária ou 
secundária vai depender do objetivo proposto pelo pro-
fessor durante os movimentos de (re)pensar as dinâmi-
cas de ensino-aprendizagem nos âmbitos das disciplinas 
de Ciências da Natureza e Biologia, respectivamente no 
Ensino Fundamental e no Ensino Médio5, ou mesmo de 
forma transversal6 em outros componentes curriculares.

Em se tratando de professor de Ciências/Biologia e sua 
formação, consideramos que a disseminação do conhe-
cimento produzido se torna uma ferramenta importante 
para a melhoria da qualidade dos processos de ensino- 
aprendizagem. Sendo assim, surge o questionamento 
de: Como a temática Biodiversidade se revela nos tra-
balhos apresentados nos enpec e enebio? Percebendo 
essa problemática, caminhamos na busca por com-
preender o tema nas produções realizadas nos eventos 
do enpec e enebio, acreditando que esse conhecimento é 
materializado no cotidiano do trabalho docente. 

5	 A Educação brasileira, no que tange à Educação Básica, 
está organizada em: Educação Infantil (0 a 6 anos); Ensino 
Fundamental e Ensino Médio.

6	 “Os temas transversais apresentam-se como um conjunto de 
conteúdos educativos e eixos condutores da atividade escolar 
que, não estando ligados a nenhuma matéria particular, pode-
se considerar comum a todas. Com a transversalidade, busca-se 
um novo diálogo permanente em sala de aula e fora dela, onde 
professores, estudantes e comunidade criam um ambiente de 
educação conjunta” (Bernardes e Pietro, 2010, p. 180). 

38

A 
TE

M
ÁT

IC
A 

BI
O

DI
VE

RS
ID

AD
E 

EM
 E

NC
O

NT
RO

S 
DE

 E
NS

IN
O

 D
E 

CI
ÊN

CI
AS

 N
O

 B
RA

SI
L 

(2
01

5-
20

21
)

Fa
bí

ol
a 

Co
rr

ei
a 

de
 S

ou
za

 A
ra

új
o 

M
or

ei
ra

 / 
Jo

sé
 F

irm
in

o 
de

 O
liv

ei
ra

 N
et

o 
/ M

ar
ild

a 
Sh

uv
ar

tz
B
io
-g

ra
fí
a

Es
cr

ito
s s

ob
re

 la
 B

io
lo

gí
a 

y 
su

 E
ns

eñ
an

za



Materiais e Métodos

Para o desenvolvimento desta investigação optamos 
pela abordagem de pesquisa qualitativa, tendo em 
vista que se constitui de “um processo de reflexão e de 
análise da realidade por meio da utilização de métodos 
e de técnicas para a compreensão detalhada do objeto 
de estudo em seu contexto histórico ou segundo sua 
estruturação” (Oliveira, 2012, p. 37). 

Como procedimento investigativo, realizamos a pes-
quisa documental, que se caracteriza pela busca de 
informações em documentos que não receberam nen-
hum tratamento científico. Nesse sentido, adotamos 
para tratamento do material, os procedimentos pos-
tulados por Salvador (1986) como citado em Lima e 
Mioto (2007), realizando várias etapas ordenadas de lei-
tura, a saber: 1) leitura de reconhecimento do material 
bibliográfico; 2) leitura exploratória; 3) leitura seletiva; 
4) leitura reflexiva ou crítica; 5) leitura interpretativa. 
Referendamos ainda que, particularmente, na Rede de 
Pesquisadores sobre professores do Centro-Oeste (Rede-
centro)7, da qual fazem parte os autores deste trabalho, 
concebe-se este tipo de investigação como “pesquisa de 
pesquisas”, mediante a abordagem de Educação Crítica.

A escolha por esses dois Encontros se deve a repercus-
são nacional que apresentam diante da disseminação 
do conhecimento científico produzido nos programas de 
pós-graduação do país. O corpus desta análise abrangeu 
os resumos dos trabalhos apresentados nos ENPEC e 
ENEBIO, no período de 2015 a 2021, com a temática Bio-
diversidade. É importante mencionar que os trabalhos 
do ENPEC são publicados desde sua primeira edição 
na forma de Anais; já no caso do ENEBIO, as produções 
compunham número especial da Revista de Ensino de 
Biologia (REnBio) até o ano de 2016, passando posterior-
mente a compor Anais.

Esse recorte temporal (2015-2021) se justifica uma vez 
que os encontros supracitados acontecem a cada dois 
anos, e em locais diversificados. Logo o recorte poderá 

7	 A Redecentro é formada por oito programas de pós-graduação 
em Educação, vinculados às seguintes instituições de ensino 
superior: ufg, Universidade Federal do Mato Grosso (ufmt), 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (ufms), Universidade 
Federal de Uberlândia (ufu), Universidade de Brasília (UnB), 
Universidade de Uberaba (Uniube) e Universidade Federal de 
Tocantins (uft). Enquanto Rede, “somos pesquisadores que 
carregamos nossas interrogações sobre a pesquisa educacional 
e, de maneira mais motivada, sobre sua influência na educação 
porque queremos transformá-la” (Magalhães, 2014, p. 15). Os 
dois últimos autores deste trabalho fazem parte da Redecentro 
e, por esse motivo acreditou-se importante prestar esse 
esclarecimento. 

abranger uma maior quantidade de trabalhos de vários 
locais do país, além de incluir o formato on-line (devido 
a pandemia do covid-19), rompendo as barreiras regio-
nais de participação. 

Assim, coletamos os dados dos eventos especificados 
nas Tabelas 1 e 2.

Tabela 1. Corpus da investigação — enpec

Evento Ano de  
realização Local de realização

x 2015 Águas de Lindóia / sp

xi 2017 Florianópolis / sc

xii 2019 Natal / rn

xiii 2021 On-line

Fonte: Moreira et al., (2023).

Tabela 2. Corpus da investigação — enebio

Evento Ano de  
realização Local de realização

vi 2016 Maringá / pr

vii 2018 Belém / pa

viii 2021 On-line

Fonte: Moreira et al., (2023).

As formas de divulgação dos trabalhos apresentados 
variavam nos eventos. Neste sentido, os resumos e os 
respectivos trabalhos apresentados, foram indexados 
nos sites dos eventos. Assim, a busca foi realizada exami-
nando-se a edição com o ano de cada evento e utilizando 
a palavra-chave: Biodiversidade. Portanto, realizamos 
a leitura de reconhecimento dos resumos, seguida da 
leitura exploratória com o intuito de apreender as publi-
cações que apresentavam o descritor Biodiversidade no 
título ou nas palavras-chaves. 

A seguir realizamos a leitura exploratória e a leitura sele-
tiva, empregando os descritores abaixo que constavam 
de uma ficha a qual foi preenchida para cada resumo: 

•	 Título do trabalho, com a especificação da 
edição e ano do evento, instituição dos(as) 
autores(as): perceber a distribuição regional da 
produção;

•	 Palavras-chave: localizar a palavra Biodiversi-
dade, considerando como assunto principal do 
trabalho/resumo analisado;

•	 Nível de ensino/público-alvo: a quem se destina 
a investigação apresentada no evento, e/ou com 
qual público foi realizada;
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•	 Níveis hierárquicos: propostos por Lévêque 
(1999);

•	 Observação: localizar informação pertinente 
circunscrita na leitura dos resumos, não prevista 
a priori.

Resultados e Discussão

Inicialmente, realizamos a leitura de reconhecimento e 
exploratória; assim, identificamos um quantitativo de 51 
trabalhos, nos quais o descritor Biodiversidade aparecia 
no título e/ou nas palavras-chaves do resumo, foco da 
investigação, conforme descrito na Tabela 3.

Tabela 3. Resultado preliminar a busca inicial em resumos — 
Biodiversidade

Evento Quantidade de resumos
x enpec 06

xi enpec 0

xii enpec 07

xiii enpec 05

vi enebio 11

vii enebio 11

viii enebio 11

Total 51

Fonte: Moreira et al., (2023).

Os dados obtidos na tabela 3 sinalizam que o quanti-
tativo de trabalhos é consideravelmente pequeno em 
relação à dimensão territorial do país e ao alcance aca-
dêmico do enpec e enebio. Assim, questionamos: Por que 
a temática da Biodiversidade, em um país mega diverso 
como o Brasil, não tem sido atrativa para o campo da ec 
se temos a pretensão de formar cidadãos conscientes, 
ativos e críticos?

Ainda, é preciso referendar que essa discussão tem 
desdobramentos no currículo da Educação Básica, 
bem como nos livros didáticos assumidos nos últimos 
anos pelo Plano Nacional do Livro Didático (pnld), os 
quais tem chegado nos diferentes rincões brasilei-
ros e se constituído como o recurso didático mais 
empregado por professores dos diferentes campos 
disciplinares. 

Fatos como este reforçariam a pertinência de produção 
de conhecimentos acerca da temática Biodiversidade, 
sobremaneira no âmbito da pós-graduação, como um 
reflexo de distintos movimentos de formação, profissio-
nalização docente e trabalho educativo que envolve os 
desdobramentos da discussão. 

Quanto a formação crítica, de professores(as) e discentes 
da educação básica, reiteramos que para um compro-
misso global com o meio ambiente, torna-se pertinente, 
e porque não urgente, fomentarmos discussões críticas 
acerca da Biodiversidade, reforçando reflexões não ape-
nas do ponto de vista biológico, mas considerando os 
aspectos culturais, econômicos, políticos, etnográficos e 
filosóficos e assim, romper com um processo de ensino-
-aprendizagem acrítico e a-histórico no ensino de Ciên-
cias/Biologia. Essa dinâmica, de reencantar a ciência, 
reinventar a docência, demonstraria a relação objetiva 
entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. 

No âmbito da formação de professores(as) aludimos, 
portanto, a necessidade de aproximação entre os cam-
pos disciplinares e específicos, afinal acreditamos que 
seu distanciamento, ainda muito presente no tempo 
espaço formativo, contribui para pouco, ou nenhum, 
interesse acerca de temáticas específicas como a Bio-
diversidade, ou mesmo, a problematização no âmbito 
pedagógico dos processos de ensino-aprendizagem des-
ses. Sobremaneira, enquanto professores formadores no 
campo da Didática da Ciência, precisamos questionar 
se realmente oportunizamos discussões efetivas e críti-
co-reflexivas que reiteram as temáticas específicas das 
Ciências Naturais e da Biologia, ou se acabamos por nos 
afastar dessas, também por receios quanto ao domínio 
de conhecimentos específicos.

Ademais, ao considerar o aspecto territorial, no recorte 
temporal proposto, 2015 a 2021, percebemos a distri-
buição representada na Tabela 4. 

Tabela 4. Distribuição regional dos trabalhos apresentados 
(2015-2021)

Região  
brasileira

Quantidade de trabalhos 
apresentados por evento Total
ENPEC ENEBIO

Norte 2 7 9

Sul 1 1 2

Sudeste 11 21 32

Nordeste 3 2 5

Centro-Oeste 0 0 0

Fonte: Moreira et al., (2023).

Isto posto, encontramos uma distribuição regional desi-
gual em relação à produção e à disseminação do conhe-
cimento em relação às regiões brasileiras, e verificamos 
que a região Sudeste apresentou a maior quantidade de 
trabalhos, com um total de 32 do universo apreendido. 
Acreditamos que esses dados sejam reflexo do quantita-
tivo de cursos de pós-graduação na região, atrelado ao 
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fato que são programas mais antigos se comparado com 
outras localidades brasileiras que inauguraram muitos 
de seus cursos já em meados da primeira década dos 
anos 2000.  Nessa direção, a região Centro-Oeste não 
teve nenhuma representação, o que pode estar imbri-
cado ao fato de que seus cursos de pós-graduação, em 
educação em ciências, só iniciaram nos anos 2006, não 
sendo ainda a temática salutar nesse curto tempo de 
existência dos programas. Já as regiões Sul, Nordeste e 
Norte exibiram números baixos, evidenciando, também, 
a necessidade de impulsionar a produção de conheci-
mento acerca do tema biodiversidade nessas regiões.

Faz-se importante mencionar que na região Norte, a 
exemplo, encontramos a Floresta Tropical Amazônica, 
constantemente ameaçada pelo desmatamento irregu-
lar, o que por sua vez compromete sua biodiversidade, 
muito dela ainda pouco, ou nada, explorada. Na linha de 
raciocínio que desenvolvemos, acreditamos que estes 
elementos (se constituir a Floresta Amazônica um Bioma 
que corresponde a mais de 40% do território nacional 
e sua consecutiva ameaça), são fatores que deveriam 
impulsionar a produção, no âmbito da ec, de trabalhos 
que dialogassem com esse território e Biodiversidade, até 
mesmo como espaço político de divulgação das amea-
ças cotidianas e, por vezes, pouco narradas pela mídia 
nacional, que as formas de vida existentes ali vivenciam.

A leitura que empreendemos sobre a pós-graduação 
brasileira no campo da ec está imbricada a natureza 
dos eventos, os quais embora publiquem trabalhos de 
discentes ainda em formação inicial; sobremaneira, o 
enebio, tem maior apelo para produção no âmbito do 
strictu sensu. No caso do enpec, até antes de 2023, não era 
possível participar sem a submissão de trabalhos, o que 
com um valor alto de inscrição e quase obrigatoriedade 
de filiação na abrapec afastava, não somente discentes em 
formação inicial, mas também professores(as) da edu-
cação básica e pesquisadores(as) ainda em formação.

Ademais, consideramos importante ressaltar que pro-
fessores(as) e alunos(as) da Educação Básica precisam 
se aproximar dessas pesquisas, bem como dos eventos, 
não só no sentido de dizer “sobre”, mas “com” esses 
sujeitos, movimento relevante para o processo de quali-
ficação da prática pedagógica em espaços formais e não 
formais de ensino. Nesse sentido, reportamos a urgência 
da popularização da ciência, de modo que a busca do 
conhecimento científico esteja acessível e (re)configu-
rando aos sujeitos sociais.

Em tempo, complementando os dados coletados, cons-
tatamos a apresentação de trabalhos internacionais, 
sendo um no enpec, por professores da Colômbia e outro 

no enebio, por professores do Canadá. Nesse caso, enten-
demos que ainda é tímida a participação internacional 
em tais eventos, o que pode estar imbricado ao recente 
processo de internacionalização dos Programas de 
Pós-Graduação ligados ao campo da ec. Dessa forma, 
salientamos a urgência de parcerias internacionais 
para a produção e a divulgação das pesquisas brasilei-
ras, com vista a contribuir com outros contextos, bem 
como dotar de novos e oportunos contornos às reflexões 
empreendidas.

Em se tratando do contexto de produção das investiga-
ções, é possível observar nos trabalhos encontrados, o 
predomínio do ensino superior (22), seguido do ensino 
fundamental (6) e do ensino médio (5). Nessa pers-
pectiva, as pesquisas envolviam a formação inicial ou 
continuada dos professores(as) de Ciências/Biologia, 
abrangendo estudantes da graduação em seus estágios 
supervisionados ou em disciplinas elaboradas pelos 
investigadores(as) na pós-graduação.

As temáticas que envolviam a Biodiversidade nos tra-
balhos investigados no nível superior foram descritas 
após a análise, como: a) concepção dos professores(as) 
(9); b) currículo (1); c) produção de pesquisas (6), e; d) 
estratégias didáticas/estágio docência (6). Assim sendo, 
a maioria das investigações centrou-se na concepção 
dos professores(as) acerca do termo Biodiversidade, 
atentando para a importância da clareza de conceitos 
para o exercício da docência, pois: 

Conceitos centrais são fundamentais na estruturação 
e organização das áreas científicas, pois apresentam 
a amplitude do campo científico, ao apontar aspec-
tos componentes e estruturais, interligam aspectos 
aparentemente desconexos e explicitam a natureza 
da Ciência e seus processos, já que estes conceitos 
trazem questões epistemológicas do conhecimento 
científico. (Kawasaki e Oliveira, 2003, p. 1)

Quanto às temáticas, “Produção de pesquisas” e “Estra-
tégias didáticas/Estágio docência”, ambas tiveram seis 
trabalhos apresentados, revelando que há preocupa-
ção com a qualificação dos processos de ensino-apren-
dizado nos ambientes formais, como a escola, ou nos 
espaços não formais, como museus, ao mesmo tempo 
em que se intui fortalecer o campo de conhecimento 
da ec, analisando o que os outros pesquisadores estão 
investigando a respeito.

Contudo, a temática Biodiversidade no currículo se resu-
miu a apenas um trabalho e, especificamente ligado 
ao contexto da educação indígena. Esse fato ressalta a 
necessidade de emergirem políticas educacionais que 
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impulsionem a pesquisa para os vários povos que com-
põem o Brasil e suas relações com a Biodiversidade; 
sobretudo, ressaltando o movimento de apreensão con-
ceitual que abarca a temática, com vista a qualificar a 
produção teórico-prática (re)construída, o que inclui a 
dimensão do Currículo.

No que concerne aos resumos cujo contexto de investi-
gação ocorreu com estudantes do ensino fundamental, 
surgiram apenas duas temáticas, a saber: a) concepções 
(4), e; b) estratégia didática (2). Nessa direção, dominou 
o cerne das investigações entender as concepções dos 
estudantes acerca da Biodiversidade. Quanto às “estra-
tégias didáticas”, as investigações se debruçaram a (re)
pensar os processos de ensino-aprendizagem. Cabe ainda 
referendar que, um dos trabalhos focados nesse nível de 
ensino abarcava o contexto da Educação Quilombola, 
corroborando a análise anterior sobre a timidez das pes-
quisas em relação à grande diversidade de públicos que 
se pode alcançar, em um país com uma grande riqueza 
cultural e com garantia de escola para todos.

No que tange ao ensino médio, destacaram-se as seguin-
tes temáticas: a) concepção (4), e; b) estratégia didática. 
A temática “concepção” dos estudantes foi o centro 
de quatro apresentações, envolvendo os contextos do 
ensino técnico e da educação do campo, fato que con-
sideramos relevante, visto que essas modalidades de 
ensino apresentam especificidades que precisam ser 
discutidas, bem como problematizadas. No caso dos 
estudos ligados a Biodiversidade, apreender a con-
cepção desses sujeitos, nesses contextos particulares 
oportunizaria aproximações, o exercício exímio de con-
textualização, entre a formação técnica e os elementos 
culturais e políticos do campo.

Na direção de compreender em que aspecto a Biodiversi-
dade é abordada nos eventos supracitados, partindo da 
definição dos níveis hierárquicos biológicos postulados 
por Lévêque (1999), e considerando que a depender da 
área, o tema abrange outros níveis sociais, econômicos 
e culturais, onde surgem duas categorias: Biológica e 
Sociocultural. A primeira reflete concepções relacio-
nadas ao ensino de Biologia, considerando as divisões 
que estão postas nos livros didáticos e currículos, con-
vergindo com os de Lévêque (1999). Contudo, a catego-
ria Sociocultural representa aspectos que vão além dos 
biológicos, que ultrapassam a linha do conhecimento 
científico e abarcam realidades sociais, econômicas e 
culturais das diferentes sociedades.

Logo, ao examinarmos os resumos dos trabalhos chega-
mos ao resultado quantitativo representado na Tabela 5. 

Tabela 5. Categorias ermergentes dos resumos acerca do tema 
Biodiversidade

Categorias Níveis Quantidade de resumos

Biológico

Ecológico 26

Espécies 10

Genético 01

Sociocultural
Social 03

Cultural 11

Fonte: Moreira et al., (2023).

Assim, de acordo com os resumos apresentados e ana-
lisados, constatamos que na categoria Biológico, o 
nível Ecológico surge na maioria dos trabalhos (26). 
Abrangendo uma diversidade em relação às propostas 
de trabalho, contemplando metodologias inovadoras 
para ensinar conceitos referentes ao tema, o ensino em 
espaços não formais, bem como o uso de recursos didá-
ticos. Entende-se que envolveram questões sobre como 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem no com-
ponente curricular Biologia. Considerando a natureza 
dos eventos pesquisados e o alcance da disseminação 
do conhecimento produzido, podemos inferir que esse 
movimento pode contribuir tanto para o fortalecimento 
do campo, quanto para o trabalho docente.

Com esse entendimento, essa abordagem trouxe a 
perspectiva de interligação entre os níveis, articulando 
a diversidade ecológica como todos os componentes 
de um ecossistema e suas relações que oportunizam a 
evolução.  Os resumos intentaram, por meio de variados 
tipos de metodologias, inserir a visão crítica acerca do 
assunto, corroborando os objetivos fundamentais da 
Educação Ambiental, dispostos na Lei n. 9.795, de 27 
de abril de 1999, Art. 5º, inciso iii “o estímulo e fortaleci-
mento de uma consciência crítica sobre a problemática 
ambiental e social.”

Ainda na mesma categoria Biológico, os níveis espécies 
(10) e genético (1) obteve-se um número de resumos 
menor, principalmente no segundo nível. Todos os tra-
balhos, foram relatos de experiências, com o intuito de 
elaborar novas estratégias de ensino-aprendizagem 
que potencializariam o ensino de um determinado 
assunto acerca de uma espécie e da diversidade gené-
tica. De certa forma contribui para o desenvolvimento 
do ensino, porém, possuíam visões que não se inter-
ligavam conforme a proposta de Lévêque (1999). Por-
tanto, se caracterizavam como ações pontuais, sem 
conexões com os outros níveis hierárquicos, apontando 
uma urgência em aprofundar o tema pelos professo-
res(as) da área.
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Para representar essa análise, destacamos alguns tre-
chos dos resumos, que demonstram as categorias e 
níveis analisados, descritos na Tabela 6:

Tabela 6. Destaque às categorias e níveis hierárquicos do 
conceito Biodiversidade nos resumos

Categorias Níveis  
hierárquicos Objetivos dos resumos 

Biológico

Ecológica

R-1. Investigar as concepções 
sobre a conservação da 
biodiversidade aplicadas 
a ações educativas de 
zoológicos, por meio da 
análise dos processos de 
criação dessas ações...  
(grifo nosso)

R-2. Compreender a visão 
dos licenciandos em biologia 
sobre o processo de criação e 
produção de jogos didáticos 
para o ensino de ecologia e 
biodiversidade. (grifo nosso)

Espécies

R-1. Identificar como 
os alunos em um curso 
técnico em meio ambiente 
interpretam a importância 
de vegetais em seu cotidiano. 
(grifo nosso)

R-2. Produzir cartilha de 
ornitologia como material 
didático. (grifo nosso)

Genético

R-1. Analisar o argumento 
coletivo produzido por um 
grupo de cinco estudantes 
em uma atividade sobre 
biodiversidade genética. 
(grifo nosso)

Sociocultural

Social

R-1. Analisar a possibilidade 
de ensino e vivência da 
biodiversidade em trilhas 
no contexto urbano, à luz da 
Educação Ambiental. (grifo 
nosso)

R-2. Compreender 
a percepção de 28 
agricultores sobre ameaças 
à biodiversidade local, 
incorporando seus saberes ao 
currículo escolar. (grifo nosso)

Cultural

R-1. Desenvolver práticas 
educativas para responder o 
que é biodiversidade evitando 
a invasão cultural. (grifo 
nosso)

R-2. Executar uma prática 
educacional intercultural. 
(grifo nosso)

Fonte: Moreira et al., (2023).

A Tabela 6, nos dá um vislumbre do que foi discutido nas 
duas categorias. Assim sendo, a categoria Sociocultural 
emerge apontando que o conceito Biodiversidade tam-
bém pode ser usado para determinar outros significa-
dos, ou complementar o aspecto biológico, envolvendo 
como protagonistas temas relacionados à aspectos 
sociais e culturais. Os aspectos sociais envolvem ques-
tões econômicas, pois tais determinam as característi-
cas apresentadas por determinado grupo. Dessa forma, 
o termo social tem uma amplitude também econômica. 

Diante do exposto, nessa categoria, 11 trabalhos se pre-
ocuparam com questões culturais, envolvendo comu-
nidades indígenas e comunidades do campo, trazendo 
à tona uma discussão intercultural crítica. Esses dados 
nos chamam a atenção para a importância de múlti-
plas abordagens da temática, abrangendo a variedade 
de povos, com culturas ricas e ímpares que habitam 
nosso país. Além de identificar um romper de barreiras 
científicas, a ponto de áreas como ciências e humanas 
se relacionarem e produzirem novos conhecimentos. 

Complementando esse achado, o nível social surge com 
temáticas que envolvem conhecimentos experienciais 
de pequenas comunidades locais, como agricultores, ou 
ainda o aproveitamento de espaços utilizados cotidiana-
mente por uma determinada comunidade, com fins edu-
cativos. Nesse contexto, o conceito de Biodiversidade 
transpassa o olhar apenas dos conteúdos e absorve os 
aspectos sociais locais, trazendo outros significados ao 
ensino, envolvendo diversas áreas. 

Assim, tanto os níveis social e cultural, da categoria 
sociocultural corroboram com a aplicação da Política 
Nacional de Educação Ambiental, alterada pela Lei n. 
14.393 de 4 de julho de 2022, Art. 13-A, § 2º, fomen-
tando a utilização de espaços público para atividades 
culturais, bem como respeitando a cultura das comu-
nidades locais, desenvolvendo a criticidade de forma 
transdisciplinar.

Considerações Finais 
No intuito de contribuir e ampliar discussões a posteriori 
acerca da temática Biodiversidade observada em dois 
eventos de relevância nacional na formação continuada 
de professores é que tecemos algumas considerações. 

A quantidade de investigações apresentadas no enpec e 
enebio, eventos considerados como os mais importan-
tes na área de Ciências/Biologia, é significativamente 
pequena, visto o reconhecimento internacional do Brasil 
quanto à sua biodiversidade. Nesse aspecto, percebeu-
-se que a temática tem sido pouco atrativa no contexto 
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desses eventos, apontando para um sinal de alerta, visto 
a caraterística mega diversa do país, que reverbera um 
compromisso de desenvolver temas como esse, estimu-
lando a percepção crítica dos estudantes, em espaços 
formais e não formais de ensino.

Ao analisar a quem se destinavam as pesquisas, qual 
seria o público-alvo, nos deparamos com uma quanti-
dade de trabalhos envolvidos com conceitos que estu-
dantes e professores possuem sobre Biodiversidade. 
Esse dado aponta a necessidade de estimular a forma-
ção continuada dos professores(as), para que tenham 
certeza da natureza epistemológica do conceito que 
possuem e que refletirá no seu trabalho, pautado no 
conhecimento científico.  

Ademais, observamos duas categorias sobre a aborda-
gem da temática Biodiversidade: biológica e sociocul-
tural. Na primeira perspectiva, observou-se que o nível 
ecológico sobressai na quantidade de resumos, sinali-
zando a preocupação dos autores em tratar a temática 
de forma que englobe preocupações com a inovação 
de metodologias para o desenvolvimento do tema de 
forma crítica. 

Ainda nesse contexto, a segunda categoria sociocultural 
sugere a intenção da abordagem do tema de forma que 
englobe outros aspectos para além do biológico. Traba-
lhos envolvendo questões culturais de povos indígenas 
e espaços urbanos que possam ser utilizados para o 
desenvolvimento da temática, surgiram nessa categoria, 
apontando a transposição da Biodiversidade para outras 
áreas, assim, oportunizando aprendizados significantes.

Por fim, apontamos a urgência de novas e oportunas 
pesquisas que trabalhem a temática Biodiversidade, 
sobretudo no nível da pós-graduação, tendo em vista 
está se configurar em um tempo espaço de aprofunda-
mento de temas, como o mencionado; e ainda, a neces-
sidade de que essas investigações se aproximem de pro-
fessores(as) e alunos(as) da Educação Básica.
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